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No acampamento de Campolide: 
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PoRTUGAL. CoLONIAS PORTUGUEZAS E HESPAlll H

~lll&lllra Trlme• tre. 1'45 Ctv.~<:;eme&- IUmBfQ AYUISO 12 CBOlAYQS __ tre, 2S90 ceDl.-Aoo s SSOctv. _ • 

NUmé .. avulso em todo o Brazll 700 r""'· 

o maJor sr. stduulo Pne» comanllante das ror~al> revolurlu 
oar las, conveM>lltlllO com n •r dr. Moura P into, no dia • 

L isboa, 17 d e D ezembro de 1917 

p o rtu gu czza :;:;:·;s~s-;s.:.:~.;:::;·;s'~ 
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f:die&O SBIDanaf dO jOfll&I Ulrecior-J . J. da Siiva Oraça 
Provrtedade de J. J. da Siiva Oraça, Lld. · 

-- O SECULO · Mltor-J oso! Joubert Chaves 



ILUSTRAÇÃO PORTUOUEZA -
Casamflntos 

e 

Atracção do bem 
IN , TITUTO 

l:lczctro- Ma gn czti co 

M.elle ROLAND 
Vê ~M-8u~e8C: J rr~t~f ~ºiii~~:~~~1:. 
lldade. de CASAMl!::\TOS e AMORES lllAf. 
CORRESPONOll.)()S. 

li 

ASTHMA 
••medi• soberuo ES p I e 

Clrarros 

"~~h:.'~;:~ ~ ~~~r;r:St~~a":r:~ºJ:~,~1 

ltlJao a lraa J. ESP!c 11 "'' Clsarr• 

Orandes males Qrandes remedios! NÃO RECEBE QUALQUER OUTRO TRA
BALHO, TOOUS os DIAS (Incluindo domln
iOS, dtl~ 1 ( ~"$ h. n . ---- SIPHILIS MOLESTIAS OE PELLE.-CHAGAS CANCf,. 

ROSAS.-RHEUMA TISMO SIPHILITICO. 
IMPUREZAS DE SANGLiE G 'l ANO~: varledad.e eotl P6s e Perfumes 

de •tf•IÍ' e em Pedras de •tr•çio, 
proprlu para adereços. 

Todos e~tes · oreparados são selentlflc4· 
mente •n•llsados oor operador dlplo 
msdo pelo lnsuui_•o~I!llernac1ona1 11e l'sl
co101t1a e teem • força de •trair• estlm• 
e o bem e de afast•r o mal 

Curam-se rapidamente eom DEPURA TO b ~ars .i:~nu::~ 1·~ 
o energleo medicamento (REGISTADO EM 14 PAIZES) n~ ·:~~s~. 3.~~ 

Aveni~a Almirante Reis. 119. 1.' 
especial e que com poucos dlas,ue trnuunento raz se· tlr gr•n 1es me1b11ras. -
C•da tu"o d · !li\ nlluln l~•'IO rl:ls: f\ t""" . 5~ li ré 8. ··~lo c•'rrel" PO ·te rcr•tls 
OEPOMTO GE~A 1: F1trm•cla J. NOBRE, P. O. Pedro 110. Lisboa-A• ven-

da no Porto: F•rmacla Dr. Moreno, Largo S. Dom.ngos, 44. 

Peitos nos 
Calibres 8, 
10, 19, l~ 

!º11s.ªº• 2 

( F rente> 

Cartuchos 

"NEW CLUB's 
para Espingarda 

amda que de um preço modico, tce1 
dado optimos resultados e são fa 
vorecidos pelos caçadores de toda~ 
as partes. Estes cartuchos são ca
rregados com polvoras pretas co
nhecidas, absolutamente ã prova 
d'agua e de primeira ordem para uso 
geral. 

Obtivei.s por i11tcrmedio dos priii
cipaes co111mcrria11tes em todas as 
parles. Catalogo groti.s a q11e111 o 
solicitar. 

Remingtoo Arma-Union 
Metallic Caztridge Company 

Woolworth Buildinir_ 
Non Yotk, E. U. A. do N. 

A 

Enterocollte mn~9-mem~ranosa 
e as suas complicações, curam-se por com
r leto com a 

LACTOSYMBlOSINA 
Enviar consulta detalhada ao 

-UBDRATORIO SANITAS-T. tlo Carmo.1.1.º. Lisboa 

'

RDBRLHOS !~~o~nnmos 
TODOS OS GENEROS 

ftwcm·SC nas c.fichHlS df' 

'' llustracâo Portugueza 

CDMPANHIA DO PAPEL no PRADO 
Soe1eam anon101a de res~on1 .1m11101 

AÇÕ.,s ................. .......... _ . 3HO.OOC$AJI' 
UIJ1°l(;UÇÕC• , , , , , , ....... , . . , , . . . . 3:l3 911.$J1Y• 
Fundos ot! rcse.;r\•n e amortlSfl · 

eilo . .. .... .. ... .... ... . .. . .. . . :?116.~» • 
néls .. __ __ ........ _.. D:i0.a1usirn 

l6EITHll PORTUGAL: G. Heitor PerrelrR. 1. rto l':amões. 3-LIBbOR RUA DD SECULD, 43 - Lisboa Séde em L laboa. Proprletnrln das fahl'l · 
cas uo-Pra<lo. ~larlauala e Sobrelrlnho IT -
ntar1. Peneuo e Casal de llerwlo ( · ouro> 
Vale Maior (Allltrgar.a-a-Y<llla). lnstalad:o> 
para uma proJuçào anual de seis mllhôe• 
ue kllos de 114pel e dispondo d03 maciul 
nl$tUOs mais ai;e1·re1coados pnra o. sua In
d ustria. Tem em deposito grande varie A • VENDA 

llmanaque Ilustrado d'O SECULO 
PARA 1918 -----
'' V '-' ....,,.. ,,'' ,, ,, ,, "-

'---------- ---
Para encadernar a li tr a p t 

l;:SlàO a "~Oda us ae o or ugueza 
arusucas e ele-
gantes C'Apatt em percallna 1.1a•·a o 1. sr1111:.~~ 
tn de 1917 da Jtus- p 40 ta 
traçdo POrtuquua ao reço cen vos 
Tambem ha ao mesmo preço e&P41> para os 
aemestres anteriores. En,·1am-$e para qual 
quer POnto a quem as requisitar. A ltnpar 
&anela pód.e ser remellda ern ,.ales do ror
re10 ou ordens ·oos1aes. Admlnl1tração do 
SECULO. Rua do Seculo, -18 -- 1.ltiHOA 

Sonambula - -.. 
Quem ti,.~,. 4ualquer duvido. no seu 
··spl rlto, deseJe realls~r um hJeal 
em amur, o exllo em negocios, \'êr
se llne de <1oeneas ou sltuacõrs dl · 
flc~ls. con>ult" ~1.ene TUI •. \. sei ti 
guiado a l'Kl.IClDAl>E. Consulla• 
das 12 !$ 18 horas, oa rua Orl~mal 
do Campo Grande, 2M, 2.•. E., pre. 
<1.10 alio, entre a egreJa e o chartt 
rtz. r:arU\fl ('fim ~ln ":' r:t '"""'""'~'"· 

C::~:en'~~~s:~~ 
nal-os rUos. usem o Creme B~ 

leu, 1nra1t-·e1 e lnorensh·o. Fra>co pfque· 
no para experimentar 500 ré•s; rcrande. com 
brlode de pó de arroz r1n1sslmo, 1&300 réis. 
-\ladame L. OTERO, Ru• nomJarulm, 20t, 
1 orto, e Au~ da P rata. !!Ili. l.l~hon. 

, Oade ele P!ll)els de escrlla, de lmorcssão e 
de embrul 11 0. Toma e execu1a prontamente 
encome 11<J 11s pura fabrlcacões espoc111es dt 
Qua lquer Quanlldade de papel de mnqulna 
continua ou redoada e de rõrma. L•'ornece 
µapel aos 1ua1s J111porlantes Joroues e pu 
bllcncões 11erlodlcas do palz e é rornece
dora exclush•a das mais Importantes com· 
paohlru; e empresas naclooaes ~ EIC'l'llf1Tlo1 
e tUpolllOt: LlfBOA, 270, Rua da Prl.ll· 
ceza, 276-PO&T.) 49, Rua da Paa•o• 
lb.ao.oel, 61.-~:ndereco telegraflco em Us
boa e Porto: Companhia Prado. Numero 
tel~fonlro: Llabol\ 606 - Porto 117. 

lOJA POPULAR AQ~ILES TEIXEIRA 
209, Jt. dos Fanqueiros, 21.3-LISBOl 
CM:u·o< de aha o para senhoras e crean
ça~. C:<>nreccões de r•elP8 pAra senhora> 
e crt•nnça•.-A/fa/ater/a: Fardnmeotos-
1nlll•11rcs. W\nd •lrn' na,lonnes e e• 

l<'nf"• i..o,, (Boneca á ponta do balcão). 



A revolução em 
• 1 

No ent rinc heiramento de Campollde. - O sr. Sldonlo Paes, comandante 
<las rurças revol11ctonurlas, acomoannado <lo seu aJu<lnnte. atreres do enge. 

nlla1•1a sr. Porbes Bessa, seguindo para a posição da a rtlllla rla no dia u. 

' Po1 terr i vel para 
Lisboa a nova · 
provação tragica, 
a que esteve an

gustiosamente sub- r 
metida desde o dia 5, 
á noite, até ao d;a 7, 1 

tambem jl\ noite fe
chada. Esperava-se 
que as nossas desgra
çadas e constantes re
fregas poliiicas, com 
o mais im perdoavel es-
quecimento dos verda
deiros in•ere,ses pu
blicos, l'-édamente ar
riscados dentro e fóra 
do paiz, desfechassem 
mais dia menos dia 
n'um tristeconflitoar
mado; mas nunca tão 
temeroso e de tão sub
versivos e sangrentos 
resultados, como foi 

este. 
Inumeras granadas se 

crusaram por cima cl11 ca
saria tremula da cidade, 

entre o acampamento dos re
\!Olucinnarios em Campolide 
comandados pelo major sr'. 

Sidonio Paes e constituídos pe
los alunos da escola de guerra e 
pela maior par te das forças da 
guarnição de Lisboa, e os navios 
de guerra, al inhad0s no Tejo, cu

jas tripulações seguiam o governo por julgarem tratar-se de um movimento monarquico, caindo algu
mas granadas no trajeto, destruindo, matando e fazendo estremecer de horror toda a população; a fu-

, No a campame nto doa revoluc lonarlos.- Conduzlndo uma peça p:lra nova posição 
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sitaria pelas 
ruas era cons
tante e perigo
sa, não só para 
os que ela apa· 
nhara fóra de 
casa, mas ain· 
da para aqueles 
que não tinham 
n as ia netas e 
portas fecha· 
das suficiente 
seguranç11; e, 
·no meio d'esta 
luta encarniça· 
da, que supôr
se-hh bastante 

não está ave
riguado o nu
mero de mor
tos e o dde
ridos; mas 
aqueles pas
sam muito de 
cem e estes 
de seiscen
tos; sendo no
ta veis os ser
viços de as
siste n c ia 
prestados a 
todos pela 
benemerita 
sociedade da 
Cruz Verme-
1 ha Portu
gueza. 

; para absorver 
, todos os espi· 
ritos no mes-
1mo mtceio de 
\ler acabar 
<1 u a n to a· tes 
uma tal chaci· 
na entrei rmãos, 
ainda.houve as
saltos a lojas e 

Um ccamlom com civis e solda<los re,·oluclonarlos 

Tambem 
não é menos 
para registar 
a ft rma ra
pida por que 
a cidade vol-

a casas particulares para completar cena de tamanha · 
desolação! 

Com a antecedencia a que estamos escrevendo ainda 

J 1 

. ~ 
: 1 

\r 

tou á ordem 
e á sua vida habitual, graças ás medidas da junta re
volucionaria da presidencia do sr. Sidonio Paes e á 
indole do povo portuguez que, depois de derramar o 

l 
1 

Mo,·Jmento de artllllarla no acamPamcnlo 

482 



seu sangue pela 
defeza de uma 
causa que toma 
a peito, volta lo
go á sua ativi
dade pacifica 
sem reservas e 
sem odios, não 
ta rdando a es
quecerquaesquer 
agravos nas preo
cupações da sua 
faina dia a dia. 
· Venceu a re
volução. Caiu o 
governo dem·o
cratico. decretan- 1. Os re,·01uclonar1os lnstnlnclos nAs"suas:trlnchelras 

!!. Um :rntomo' el no ser,·tço !ln r.ruz \"ermellla, condu1.lndo o sr. dr. ,.;1"'ões l'erretra 

~. Um 1recbo do acnmpamento. ,·endo·se "" rnndo n l'CnlLPncltirln 

do-se a dissolu-1 ção do parlamen
to e a deposição 
do sr. dr. Bernar
dino Machado da 
p r e s i d encia da 
Republica. 

Oxalá que se 
saiba aproveitar 
melhor d? que ou
tros o sacrificio 
de sangue que pa
ra isso se fez, pro
duzindo ele frutos 
duradourosdeso
cego, de trabalho 
e de bem estar. . 



a e 

Um aspeto dl\S forens revolucionarias acampadas em CnmPOllde 

Um outro aspêto do acampamento 

~ª""'·----------------~-----------------------------------------------------·--"--------1§) 
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" 

1. 1>eças sal,.ando por oca.Ião dn ldn d:ts forças de marinha ao acampame1110 

2. o re,•olucloaarlo cf\·11 sr. João Rocha 

• X 

. 1 

Grup0 de revoluclonarlos, em que se '"€o capitão sr. l'ellclano da costa+. membro da Junta re,·oluclooarla, e eneos· 
tado_ ao carro o ea1>llão sr. Carneira, um dos o!lclaes que foram a Delem levar a ordem da Junta revoluctoourla para 

que o Presidente da Republica, sr. dr. Bernardino Machado, se considerasse detido. 



n mA,Jnr •r. f;fdonlo Pae.1. arompanhado do seu &Judante e de ou1ro1 otlclaes. Pfrt<"rre o •MmJUlm"""'º "º rarcnae Mu1t.Mo t"J1. 



O sr !'ldoolo Pa~s. rodeado lle re,·oluclonarlos mllltnres e ch·I•. t1>•t11a n Prlmelr11 
proclau1acão <11r1g1 •. 11 ao palz. 

Um treello do acampamento, vendo-se no primeiro plano um gruPO de r<l\'Olu1·h1nl\rlo$ 
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'J}i~~ ~ 
Chegada de tropas com desuno no acampamento dos revoluclonarlos. sendo recebidas com grandes 

m11u1rest.açõcs de e .. tusl!lsmo. 

onc111es re\'oluclonarlos rnzeodo o seu itiro de observação em \'Olla do ac11mpnmen10 

(VN continuação a pa'f. 493). 

41))). 



A GUERRA 

A \ popul•çlo clvll de inel•terr• comb•tendo o• •lemlea.- Uma manlrestação em Que todos se comprometem. lc· 
"llntando um braço, a economlsRr o mais POSSlvel os allmemos e a lntellllHlcar a produção das suas terras. 

Trabalho e economla. - A suprema 
vitoria d'esta guerra não pertencerá só a quem 
tiver apresentado melhores e mais numerosas 
tropas em campanha, mas a quem, a par do 
seu esforço militar, tiver realisado a maior so
ma de trabalho e economia. 

Impressionou-nos vivamente um facto que se 
deu ha dias na Inglaterra e que bem demonstra 
quanto estes dois poderosos fatores da riqueza 
publica merec€m ali ainda muito maiores cui
dados depois da guerra. N•uma enorme mani
festação que houve em Friary Park, no con
dado de Barnet, toda a gente que n'ela tomou 
parte, grandes e pequenos, ricos e pobres, to· 
dos ergueram a mão, n'uma afirmação calorosa 
de protesto de economisar e aumentar o mais 

possivel a produção do solo. 
Iwpressionou·nos o facto, não em si, por 

que é geralmente sabido como o trabalho 
e a economia entram na vias normal do 

povo lnglez, mas por nos recordar o 
abandono a que jazem votadas entre nós 
muitos milhares de geiras de terra fe
raclssfma ~e o que se gasta por ahi á 

doida, sem a menor preocupação do que será 
o dia de ámanhã. 

Rebentou a guerra, e nem sequer pensámos 
em eclucar·nos para os sacrificios fataes que 
ela nos devia trazer; acabámos por entrar n'ela, 
com pe~ados tributos de ~angue e de dinheiro, 
e a folia, o desperdicio louco continuou na 
mesma. Nem um palmo de poisio se arroteou 
de novo para uma seara, um pomar , um pi
nhal; pelo contrario, terras, que estavam a pro
duzir, deixaram.se em maninho, com gravíssi
mo prejuiso para a economia do paiz. Perante 
a perspetiva da fome, da miseria, cujas garras 
já se vão sentindo dolorosamente, ninguem se 
move nem faz mover os outros. Só se desper
tou atividade, e essa bem febril, nos interme
diar ios que levam a exploração da compra 
e da venda aos requintes mais deshttma-
nos da ganancia. 

Nobre exemplo o do povo inglez 
Friary Park 1 Que contraste com o 
que aqui presenciamos, en'1ergonha. 
dos! • 



Uma CORfnha ambulante:dn e•ercllo lnglt-z fornecendo comfdl\·,; riopulação d"uma nJdela reconqufatltdl\. 

Livres dos alemãcs.-Apesar das dificulda
des que o inverno já \!ae oferecendo, os inglezes 
continuam o seu a\lanço, pouco a pouco, mas 
consllldando as posições reconquistadas. As ter
ras por eles resgatadas do feroz ju ~o slemilo co
meçam a respirar, ainda mal recobradas do seu 
pavor, e a dar ordem á sua vida, reconstituindo 
o que, por ora, é passivei e de mais imediata 
necessidade. Todo esse trabalho se está fazendo 

com sobre humano esforço, tomando n'ele não 
pequena parte velhos, mu1heres e creanças.-Ca
da um á porfia, dentro das suas forças, ajude a 
fazer resurgir d'essas ruínas a França graciosa 
e feliz d'outros tempos. Apenas se esboça por 
emquanto essa obra, mas tudo leva a crer que, 
dentro em pouco, escorraçados os alemães, ela 
assuma porporçõe.~ ~igantescas. 

Os hl\bltan~ de u~~al~e)n r~conqulH11u1n lnterro~an_do ,um._,,oldadQ 11.1gle7. sobre a Ularcha. da .guel'ra. 
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A.a trop•• francea:.a• em ltalla. - Mr. Palnle,·é tellcltando os ottclaes d'uma das dtvtsôes tranceza.s. n·uma ctdad.e da região do lago de Gatd.e. 

-· ~.- -



• 

Na parada do quartel de artilharia r.-o sr. M•cbado dos Santos+. na manhã da cheg ida a Lisboa, 
couversando com o sr. Sldoolo Paes. • 

U1ri aspeto da parada militar, vendo-se )lo primeiro Plano o destile da marinha e no segundo 
o das tropas ele terra. 

4?5. 
• 



• 

• 

~· 

A Junta re,·oluclonarla oassando revista aos conllngentes de marinha 

A 1rande revl•ta mllltar.-0 de11me da arlllhar1a:nas terras do ParQue Eduardo Vil 



A: m1ssão mllltar logleza chegando ao quartel de artilharia é recebida pelo sr. Sldonlo Paes. presidente da Junta 
revo1uc1onarln . 

Uma senbora da missão lng:eza e o sr. Machado 
Santos. 

495 

... -

O general Rarnardlston, ch~re da m•ssão militar 
e sua esposa percorrendo o acampamento, acompa
nhados de sr. Sldooló 1>au e seguidos dos outros 

membros da mls~ão e de alguns ~r1c1aes. 

[i) 



• 

O general Raroardlston + seguido pelo 8r. Sldonlo Paes e Machado San1os. membros da junta re"oluclonarla, 
atravessa os en1r1ncbelrame1110$ da 1nran111rln. 

A missão Jngleza e os oflclaes reYoluclonarlos 
(•Cllcbés• llenollel) 

496. 
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Alemães intczrnados nas Caldas 

l/ 

1. Snb•lltos al<'mães snlndo 
do llo~ptral de D. Leonor, 
nas Cu'das ''ª Rulnha. ou· 

de foram lnlcroauos. 

2. No parqu• do ho•pltal. 
-Lenno no Seeulo nollclas 

eobre a guerra. 

em Lisboa, sequiram 
para as Caldas da Rai
nha, ficando instala· 
dos no hospital d'aque
la vrla e gosando da 
largueza do respetivo 
parque. 

O tr11tamento que 
recebem não é nada 
mau. Tomaram ter 
coisa parecida os por
tugueze:. internados na 
Alemanha, que lá são 
obrigados a tn.balhar 
e a produzir para se 
tornarem menos pesa

dos. 
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71os alemães que, ao reben. 
V tar da guerra entre o seu 

paiz e o nosso, se encon· 
travélm em PortugAI e nas 
suas colonias, os que não qui
zeram ou não puderam sair 
foram inte nados, isto é, iso
lados e guardados á vista em 
pontos mais apropriados a es
se fim. 

Muitos foram para os Aço
res e lá se conservam, trata
dos pelo estado como hospe· 
des de relativa consideração. 
Ha pou;os dias cheÂaram-nos 
mais de duzentos que estavam 
na Africa Oriental, entre eles 
comerciantes e pessoas de 
certa distinção, que viviam na 
melhor roda, antes da rutura 
de relações. 

Homen-., mulheres e crean· 
ças, apenas desembarcaram 



1. Creanc11s alemãs 

2. O alreres sr. Judah nuah, delegado da s~cção fotograllca do 
exercito portuguez; sr. l'.urlco r.amoos. admin istrador das Calilas 
da Ilulnha, e o ta1>1tão sr. 1>11,·1<1 Ferrelrn, delegado do governo 

portuguez. 

• -. 

·- -"' - -· 
Portuguezes e 11 Jcmi\ci! Jogando o foot·batt no 1>a1·que. 

-, --

C<Cllchés• da secção fotograflca do exe rcito POrtuguez). 
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· .~ 
· AS NOSSAS TROPAS EM AFRieA 

Serviços de wude das tropas que operam no Rovu7ia 

(Cliché d:i secção fotogrofica do exercito portuguez). 

/. Sr. Manuel Pereira Bastos Valença, alferes de artilharia. -2. Sr. Henrique de Faria Cardoso 
Salgado, tenente rnilicinno. - 3. Sr. João José Pereira Damasceno, tenente 
d'artilharia e do Estado Mnior.-4. Sr. dr. Dagoberto Guedes, tenente
medic'>. - .'i. Sr. r Aprigio Neves de Castro, alferes de infantaria. - 6. Sr. 
Diamantino Antonio 
Brandão da Cunha Lei-
te, alferes de infanta
ri . - 7. Joaquim lna
cioSalsinha, soldadode 
artilhai ia 
de mo'lta-
nha, mor-
to n'um 
dos com

bates trovados em Africa. 

--

NJ norte de Moçambique. Transporte de artilharia. 

(Cliché da secção fof'ografica. do exercito portuguez). 
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ILUSTRAÇÃO PORTUOUEZA 

• 
M~dico DECIO ff:RREIR/\ • 

Tratamento e cura pelo R.ADIUM elo cancro 11·:p1tellom11s. sarcomne e cai • 
clnomas). C:ancrol<les. Que101ue~ e cicatrizes •·1c1osns. Anglomas. :"levos vascula
res e pl1tmen1ares. mancllni :1• v•11110. Tuberculose cu1nnea. mucosa. ossea, llª"' 
(tllonar e articular. Prur1a·os. nén odermltes. acne. eczcmas. Fibromas e hemor 
ragJas u1erlnaa. me1r11es. t;re1r11ea cronicas. Bleoorragla e suas coinpllcac;õe• 

\lnn1res1tcõro 1erclarlas d• s1011s. -ir 

Anlos Do pois 

Ralos X e electrlcldade na gota. reumatismo. coração, pele, nevralglas. parali
sias, tumores. etc. 

(onsullorio: Rua Garrett. 61. 1.º (Ch1Rdo)-Teleione 2.570. LISBrA 
•,' • 

- -------·-·····--·····-..--·- ·· ... ·-··-·· ... - ····-·-••11••- ·····-··-
Vir na pro:rima t;uarla-feira o 

Sup:emento de Modas & Bordados ~o SECDLDJ 
}>reç:o: 3 cenfavos 

11 SERIE 

Diz o pass•v•o e o presente e Pl''C1lz o tu
turo. <·om ver11c1aa,1e e rapidez; é lneom· 
para••el ~m vattl'lnlos. Pe•o es1udo que rez 
dos l'lenclas, qulromnncta•. c1·onolo1tlu e· 
ris101ogla. e pelas n11llcnçõ••s prallcns da& 
teorias de G"ll, Lavater, Ocsbarolles, l.nm· 
hrose, d 'Arpen lgney, madame Rroulllnr<l 
tem percorrido a• prl11clpaes cidades da. 
1-!urop" e Amer1r"• onde rol admirada pe
los numerosos clientes da mais altR 1·at&-
1torla. a Quem pre•tl•se a queda 110 lmP&
rlo e 101los o• RCOn•e<'lrnenlos Que •e lbe 
se1tulram. Pala p0r1u1tuez. r1·anrez, lnglez, 
nlernão. Italiano e he~nnnhol. Oã consullM 
dlnrlns <IRS ll dn 1nanh1i ãs t t da nol1e ,.m 
~eu p:nblnete: '13, RUA 00 C:AHMO. 411 (8~ 
bre-loJn) - l.lshoa. Coosu1tas a tSOOl rêta. 
2$50() o ~o réis. 

- - ,, .... _ ,_ , __ , .... ,_ , • .,_,_._,_,_,_ ,, .. ,,"''' ... '""'''"'' ....... ,, .. _ ,,,.,,, .. ....,..., .... _, .... ,,.._,_--..n __ _ , _____ ...--. .... , .... , ----

G"9em cabelos brancos? 
Se os quer vêr outra vez da sua primiti va cér, não use a primeira tin

tura que lhe aconselhem, isso póde ter inconvenientes maiores do. que m ·· 
põe: caír-lhe o cabelo, ter irritações de pele e até envenenamentos. Ao con
trario, a 

JUVENIA 
que não é tintura, mas sim um tonico, faz voltar o cabelo á sua primitiva côr, 
sendo não só i nofen~iva m:lS até muito conveniente, porque 0 fortifica e o em
beleza; dá-lhe um brilho iucomparavel, limpa o couro cabeludo, faz parar, em 
muitos casos, a quéda do cabelo. Não tem nitrato de prata e não mancha a pele. 

PERFUMARIA DA MODA - 5, Rua do Carmo, 7-LISBOA 
Agentes no Porto: BOTELHO DE SOUZA & C.1, Rua de Passos Manoel, 53, l' 
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Esperem-lhe pela pancada! 

O empurrão final 



2 O SECULO COMJCO 

Pf\LESTW\ F\MENf\ arriscariam ao açoite se dissessem as sua divina graça, cessar o fomecimen
verdades p-á-pá, Santa Justa. to, para não rebentarem com a panÇAda. 

E' de esperar, que, feita a digestão, 

- ~ <-~'t ." 
O Seculo Comico não pode ter a ~ ~ é) ~ 

oportunidade que nós eoleitordese- Amôr do proximo (.t ~ U...., '(.. 
javamos,_ não só f.°.rqu~ Roma e Pavia Ç). \in':, \ ~ 
não se fize~am num dia, mas tambem A maldita política - assim soe adje· ~"'.>11t·'> ~ ' 
porq_ue varias trapalhadas de caract~r tlvar-se em Portugal a nobre ciencia , \Ji;:..... ) ~.. ' 
tecmc? fazem _que o seu pr~paro sei a de dirigir os po\!Os - tinha, como é sa- ~i:.; ~" ·.;: / r \\ 

mui~o a.ntenur á sua pubhcação. 1 bido, dividido os portuguezes em va- . ) - f, 1i~ 
Dito isto, com ~ franq~eza que é, rias fáções, originando factos desa- \J ~ 

umadasnossasma1saprec1ave,squa-
1
grada\leis por via do que, affnal de / ~ ' ~ 

lida 1es, prevenimosopublicodequeo conta!', n'ão era senão um mal-ente11- 11 U · 
que vae ler po~ essas. engraçadas c~ dido. Ninguem se entendia ultimamente t 1 
!unas fora foi escrito ~n1es ~e se _ esta é que é a verdade, dôa a quem Joi ) 
saber que havia sido dissolvida 11 doer como deve dize-la quem é sin· 
conspicua com.issão de .c~nsura, que cero'. 

I 

1' Cflnsura J . .Neutral. 

ha tempos nos vmha deliciando C?m i Pois bem : os desacordos terminaram 
seus preciosos cortes. _Levou-a. o d~a- •de repente, reconhecendo !~os, por que levará alg~ns mezes, milagre se
bo em boa hora, medida que imedia- uma especie de lucidez prodigiosa, que melhante se repita para bem de todos, 
tamente no~ fez brot~r dos labios ?ata-10 melhor para a prosperidade geral, afi.nnando nós? entretanto, que no que 
d_upas de l~uvores á 1unta revoluciona· que é a soma da!> pro!<peridades pari!- deixamos. escnto, nem. de leve tent~
na, que deste mod? ~ntrou nas suas culares, era a união fraternal, a ami-

1 
mos mehf!drar. os senhm~ntos e mais 

fun~ões com ,o pé d1ri:1to. . zade entre todos, o esquecimento dos partes da mtehgente comissão de cen-
0 essa e doutras mirabulanc1as dos agravos mais ou menos profunda!'. 1 sura, 

ultimos ministerios somos, direta ou E de aí desataram ha dias todos os --------------
Indiretamente queixosos. Para qu~ se lisboetas a abraçar-se uns aos outros Mansidão 
awlie da justiça da censura, do cnte·lpelas ruas, pelos cafés, onde quer que 
ri l que domi.1ava aquelas cabeças de1 o socego da capital, ha tempos para 
alhos, basta atentar _nos co_rtes que ~ cá, apezar dos boatos ~m contrario, 
sofreu o Seculo Com1co, sabido como . tem sido absoluto. Mais amda: amole-
é que nunca a nossa pen~ se desman- · , ,.. ceram de tal fórma os maus genlos que 

tosamente tolas, nunca negou aplau- ser mansas como cordeirinhos antes de 
sos á virtude; pois este inocente se- lhes crescerem o$ apendices craneanos 
manario, que rendeu sempre escru- que os co.1\lertem em carneiros. 
puloso culto á verdade, foi aljlumas 1 De um caso sabemos nós que dá 
\lezes Vitima da censura, criada para bem a nota do estado de domesticidade 
evitar inconfidencias, apezar de- · a que se chegou: um genro foi visto em 
juramo.s !- ter tido s ·mpre o m~xi· plena rua do Ouro levando a sogra 
mo cmdado em ocultar do kais~r seencontrawm, com franquíssima urba-

tudo o que o pudesse pôr de sobreav1- nidade, entremeando-se amplexos com · ~ 
so. . . beijos como'ledores, como se todos fos. i:-~ 

Para se fazer idéa do proc:edimento sem nascidos do mesmo ventre. al~t: 
da censura p~ra comnoscn,, diremc!I- Congratulamo-nos e ao mesmo tem- ~!.<. ~ .. ( '1 
apre 1 agora Já se pode dizer! - que, po rogamos aos respeitosos cavalheiros .j 
q~ando os bespanhoes ~uertollanosu· que constituem a comissão da censura J.. ;:::i:I 
b1ram á torre. d_os Clengos, te~do nós que não vejam n'estas linhas cheias de ' ' · 
dado e~sa not1c1a com o sequinte co· candura eoisa alguma que vá contra as · 
mentario: «apostamos que não são ca- ordes ~ 
pazes de subir a calçada do Combr_o · ,y -< 
em dia de gréve dos construtores CI· fa;/i "' 
vis» - ela nos traçou furiosam~nte es- Abun danei a / ... 0 sas terríveis palavras 1 Embriaguez? e..!:/" 
cegueira ? simples estupidez? Tudo ~} 
isso aventámos, com? causa do C?rte Felizmente, todas as crises passam 

da nos~a parte, entenda-se, porque á re~ra geral. Os generos alimenticios mais humilde dos rafeiros. 
- embriaguez, cegueira ou estupidez' e a das subsistencias não podia fugir submissa e açamada, como se fosse o 

f 
os c:e.nsores eram uns talentos, bem nãosótinhamencarecidoextraor<linaria· São poucos os paizes do mundo que 
equihbradas e s~s pessoas - mas mente nos ultimos tempos, entre nós nos dão estes exemplos de doçura de 
afastámos. taes h1potese_s e só os como em toda a parte, mas tambem costumes-e di1endo isto, como o que 
pontos de mterrojlação fic~~am per-, haviam desaparecido quasi completa- precede, iulgamos não provocar o mi
manecendo no nosso e;spm~o! co!" men1e do mercado. nimo reparo á luminosa comissão de 
a convicção da nossa 1nsuf1c1~nc1.a Milagrosamente, talvez porque os censura . 

. int4:1ectual perante tão doutas md1· herejes se convert~ssem á fé ~atolice, • 
1 v1duahdades. em virtude da aparição da Fatima, nos Je1um de abade 

Este numero, pois, escrito durante dias 5, 6 e 7 do mez corrente a popu- --
os dias da revolução, destinava-se a lação de Lisboa notou que de subi10, Certo prelado almoçava 
ser passado pelos olhos d'aquela cen· começava a chover maná das re~iões Quando chegou outro abade; 
sura ou de outra que lhe sucedesse, celestes. E esse maná tinha a forma de O!'rece um, recusa o outro, 
fosse qual fosse o partido \lencedor, pães-das saudosos pãesinhos de dez Eo porquê diz em verdade: 
de maneira que ela não visse pontinha réis-e com ele chovia azeite e outros 
por onde nos pegasse. Receba-o o be. ingredientes estomacaes e reconfortan
en11olo leitor como dei1tinado a escapar tes, cessando o benefico diluvio só de-1 
á crueldade dos senhores, por aquela pois de todos os lisboetas se encontra
razão que obrigava os escravos de ou- rem a abarrotar de fartos e a pedir á 
trora a recorrer á fabula, porque se Senhora da Fatima que fizesse, por 

-Almocei já duas vezes. 
Torna este:-Isso é comum; 
Almoce tres. «Não, não posso 
Que hoje é dia de jejum». 

(De Almanaque). 



O podre PrBntel bano 
Esta não tem lá muita graça, mas 

como é veridica não deixa de ser apre
ciavel. 

Um amigo nosso, conhecido pelos 
seus sentimentos religiosos, quiz pre
senciar o milagre da Fatima e para 
aquela po'loação se dirigiu no dia anun·I 
ciado pela pastorinha para a celeste 
aparição. 

Chegou cedo e lembrou-se de ir cum 
primentar o prior da freSluezia. Pergun
tou ao primeiro cam ponezque encontrou: 

-Onde mora o sr. prior? 
O homem, apontando para uma casa 

distante: 
-O sr. padre Prantelhana mora acolá. 
O n;isso amigo, estranhando o nome: 
-Ah! ele chama· se Prantelhana? 
O camponez poz-se a coçar na cabe

ça. Depois, embaraçado: 
-Saiba vommecê que não senhor, 

disse, mas nós como lhe chamamos é 
assim. 

-Por quê? 
Então o homem contou: 

O SECULO COMICO 3 

EM FOCO !j) 

Dr. Sidonio Faes 
Chaoão das regras do inventor do nonio, 
Para servir-nos braço ás armas feito, 
Esse é o excelentissimo sujeito 
Mais conhecido por doutor Sidonio. 

Deu mil provas tambem de ser idoneo 
Onde mais se requer finura e geito, 
Que. é na diplomacia; a tal respeito 
Afirmam que é levado do demonio. 

Fala pouco, porém com ooz profunda, 
D'um tom sonoro e forte, como é fama, 
Mais serena talvez do que facW1da; 

Emfim, é tal o timbre em que se inflama 
Que a ouvi, emitida na Rotunda 
E estando eu debai,ro d'uma cama/ 

BELMIRO. 

Antomo da Horta, lá na 1ngre1a o pai e Explicando -Quando foi do bati~8:do da. filha~º C8rto submarina/ 
o padrinho não estavam de acordo so- . . . . .. 
bre o nome que ~a\1iem de prantar á Assim intitula, mm~o espmtuosa- O caso do maroto do Bolo Pachá 
criança. Por fim decidiram: «Ü sr. mente, um colega da noite certa certa tambem deu ensejo a que o Marques 
prior é que lhe hade pôr o nome.» escrita par um alemão, comandante de m?~trasse a sua sabedoria'. Foi em fa. 

-E depois? súbrn~r~nos, e encontrada no fato de m1ha. A esposa do Marques, lendo que 
-E depois, o sr. prior, voltando-se um o 1c1al m?rt_o no Somme. · 1 a prova da traição do sobredito Bolo 

1 

a 

para o padrinho, disse:-«Prante-lhe A not~ mais intere.;;sante, p~ra nós, foi fornecida por um cabograma, per
Ana», Vai d'al ficou sendo o sr. padre da.referida carta é a q~e se I~ no. se- guntou-the: 
Prantelhana.. . guinte trecho: «Era muito mais dwer- -O' Marques que '/em a ser ~ 
• E agora nem Nossa Senhora da Fa- tido o cruzeiro no Atlan~ico, ao largo um cabograma? 

t1ma lhe vale! da costa de Portuqal-tinhamos então O nosso homem, imediatamen
a nossa base nas ilhasCanarias. Aque- te: 

Alegria geral les idiotas de Portugal deviam ter sa- -O' mulher! Sempre és de 
bido isso!» · uma ignorancia! Cabograma \'e1n 

. . . Não é comnosco, porque nós não a ser, como a etimologia está di-
Na primeira s~mana do mez q_u~ vai sabíamos de nada, palavra de honra. O zendo, um telegrama do Cabo, 

decorrend '>,uma mespernd~ alegria mun- idiota que sabia que se acuse. isto é do Cabo da Boa Esperança 
dou os corações dos al:acmhas. Fartos, ' · · · 
provavelmente, da pressão que os In
comodava pelas noticias da guerra eu
ropeia, lembraram-se de que tristezas 

Perguntas e respostas 
Continúa 

nào pagam di_vidas e resolve~atl! entre- Certo jornal de Lisboa insere ordi
gar-se ao mais desenfreado Jubilo. Ou- nariamente uma secção de perguntas e Os nossos estimados leitores teem 

respostas, na qual se atendem centos recebidd com tanta benevolencia as pri-
de pessoas que teem duvidas sobrede-lmicias poetices do joven setubalense 
terminados pontos. Uma das perguntas Manuel Maria Barbosa du Bocage, que 
que mais vezes ali aparece é-o que se continuamos a franquear as colunas 
deve fazer para se obterem despachos, d'este semanario ao talentoso vate, de
empregos, aprovação em exames, etc. ,veras prometedor. 

E fatiga-se o respeti\lo redator ares- Chamamos a atenção dos competen
ponder a cada uma das per~untas, se- tes para o soneto que segue e que foi 
~undo o caso, quando lhe bastarhl uma feito, segundo nos comunica um ami
unica resposta para todos os consu- 1110 do autor «estando Bocaqe a tradu-
lentes. dir uma obra na companhia de 

Que hão de fazer? Meter empenhos, frei João e recusando-lhe este um A 
homens de Deus! candieiro para o poeta acender um 

cigarro». ~ • • 

G 
..• 

azes Amlgo frei João, cuidas que ê barro • 
rante tres dias não houve familia que O famoso tabaco por que berro t 

d,. b ·1 b . , Um n1gromante me transrorme em perro não <SSe a1 es, anquetes, reuniões O senhores: não lhes parece que se ba coisa para mim como o cigarro. 
festivas de todos os g>:lneros, abrindo esta coisa dos inventos gazosos dos 
as suas salas a ami"os conhecidos e dois exercito· beli"erantes •á vae abu- Rle me arranca pegajoso escarro 

d 
. 6 R '· . . " l!> • • • • Que nas tvrn·1lhas !!'este peito PDcerro. até a esconhecrdos. emou dia e no1- sando da nossa pac1enc1a? Primeiro o rio. as alllcões de mim de·terro 

te uma verdadeira loucura, cantando- aparecerum os gazes asfixiantes, depois Quando lhe lanço a mãu, qunndo lhe agarro. 
se, tocando-se e dançando-se durante os lacrimogeneos, depois os expéto- oe vi 1 t 1 é 1 1 ã 
mui!as horas segu.ida~. . rantes, em s_eguida os estonteantes, g só ;o?.1<,8 ra~:. i.:b';.go no.?:~~:.º· 

E tambem com Jub1lo que notrclamosl logo os que tiram a falá, agora os que Quando quero zangar algum cachorro. 
o acontecimento, certos de que a vene- tiram a vista ... 
randa censura não intervirá com o seu E lembrar-se a "ente que em Lis- Amigo frf>J Jo'lo. não seJas burro. 
1 t ti · 1 1 ' bo 6 . . Traze·me lume JA. que se não mol'l'o, e egan e e ar shco ap s '\lennelho. a não temos nem o Jiummantel 01ze bem <10 cigarro, ou dou-te um murro. 



O SECULO COMI< 'O 

MANECAS E A QUADRILHA DO OLHO VIVO 
15.ª Parte 2.0 Episodio 

MORTE DO MANEQUINHAS E DO QU!M (?) 

( Continuaçtio) 

5.-Toma alguns craneos e, qual no110 Lombroso, .4.-Nào abandona o luto e resolve alugar um bote, 
pesa·os, mede-os, investi ia, mas sem resultado, a fim de e>pairecer sobre as salsas ondas. 

5.- Maravilha! Vê boiar uma garrafa e abrindo-a 6.-Nilo ha du\lida ! o chefe da quadrilha do Olho 
reconhece que contem um bilhete dos :manos. Estilo Vioo é adepto da k11lt11r. Nada de hesitações ... 
prisioneiros n'um submarino «boche». 

7.-N'um abrir e fechar d'olhos prepara as malas e embarca n'um transatlantico inglez. Grandes e extraor
dinarias coisas pensa fazer o intrepido Manecas. Esperemos pelas interessantes peripecias que se ~ilo seguir. 

(Continua). 


